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que “b
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, “brincar é viver”. Pode

 (

”.

) afirma que “a
”, assim por muitas vezes através da 

 



“

”

cultura, ao citar que “n

dos quais ela se apropria e lhes dá uma significação”

se constituir e reconstituir „mundos‟ 



brincar na construção do sujeito, enfatiza que “a atividad

uanto sujeito histórico”.



33) pontua que “as crianças 
se operativas”.

“[...

[...]”





brincar seja “a fase mais importante da infância”. A brincadeira é uma ação 

conforme Guerra (2008, p. 177) “no brincar, a criança forma e recria um universo 
”.

. “Brincar 

ela perceba, os hábitos necessários ao seu crescimento” 

110), “n

imento da brincadeira”. 







, “é

espontânea imaginativa”, assim elas mesmas criam situações onde as mesmas
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